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A historia da expansão econômi- 
ca de Portugal tem neste volume 
um capitulo inédito dos mais im- 
portantes. "Carreira da índia" de- 
nomina o roteiro praticado pelos 
navios portugueses, oficiais ou 
particulares, no desenvolvimento 
das relações comerciais entre Por- 
tugal e o Oriente. E' a rota mari. 
Uma Lísboa-Goa e vice-versa, 
através do Atlântico e do Indico. 
O descobrimento ou reconhecimen- 
to do Brasil, longe das controvér- 
sias sobre sua casualidade ou não, 
foi sem duvida um episodio da 
Carreira da índia. Basta essa afir- 
mativa para atrair a atenção a es- 
te livro, que efetivamente respon- 
de a questões de importância no 
campo da Historia: Quantas naus 
portuguesas tocaram a Bahia du- 
rante os três séculos da aventura 
na índia? Quais os verdadeiros 
motivos que as levaram à ancora, 
gem? Qual o montante das tran- 
sações licitas e ilícitas? Que con- 
tatos humanos proporcionaram? 
Quais vestígios esse secular inter- 
curso deixou em nossa colontea- 
ção? Como se assinalou nossa pre- 
sença na África e no Oriente, atra. 
vés dessas relações? Quais as mer- 
cadorias orientais que tiveram 
maior aceitação entrè nós e até 
que ponto marcaram nossa cultu- 
ra? Até onde foi a competição 
entre Rio e Bahia no tocante à 
mudança da capital da colonia? 

Mal saido das brumas medievais, 
o século XVI oferece ainda lances 
irracionais que transformam em 
situações literárias fatos da aven- 
tura do périplo português para o 
nascente: No momento em que o 
interesse economico do reino pri- 
mava sobre tudo, até à feitiçaria 
se apela para responsabilizar al- 
guma força desconhecida pelos si- 
nistros ocorridos: A mulata Bea. 
triz Corrêa é denunciada ao Santo 
Oficio na Bahia, por haver manti- 
do no barco que a levava à me- 
trópole "três cobras em uma boti- 
ja", encantamento que na certa 
motivou o naufrágio da embarca- 
ção ... Outra nativa, Maria Gon- 
çalves, é acusada de haver feito 
naufragar "por dois cruzados e pe- 
lo poder do diabo" um navio que 
ia da Bahia para Portugal... 

Alem da precariedade dos na- 
vios e da impericia dos pilotos, 
nossos ancestrais do século XVI 
acreditavam que entre o céu e a 
terra havia mais poderes do que 
os sonhados pela sua mente ato. 
nita. Num mundo em que os com- 
putadores eletrônicos e a ciberné- 
tica dormiam o plácido sono do 
não-ser, numa terra povoada de 
forças secretas e de divindades 
propicias ou maléficas, o Brasil 
tomava forma, enquanto os tempos 
modernos iam timidamente inau- 
gurando o seu advento... 


